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D. Amelia, que regressaram ha dias da ja, — a apresentar O seu aspecto alegre e animado de 
o sr, presidente do O é SUR esposa à inverno, 


Cx am sta D. Maria Emilia Seabra de Canro, e o Entretanto, os theatros fieis 4 tradição, come- 
ilostre medico 0 ar. dr, Ravara, médico delrei qa às. Suas portas é à prepara- 
e de suas alteras Os duques de Bragança. Fem a inaugo invernosa 

E O thentro, dá Trindade. já abriu e com uma 


ntemente reforçada com al- 
neira ordem nó seu genero, 


CHRONICA OCCIDENTAL Esta viagem da familia real ao Minho vae re. companhia é 


tardar. o regresso a Lisboa de muitos touristes — guns artista 


aptidões muito aproveitaveis e promette- 


do reino, az alvorogadas to-. para o Norte, não voltará á capital sem asvisir doras. Ao O : s 
estas ENA da y mo, à gentil é talentosa actriz 


touche, no thentro dos Re- 
sea 
e 


Tres visitas, ficou addiada par 
2405 ultimos dias. do. mez 
Sm consequencia dum ligeiro 
incomodo de sua maps 


Pi 2 


e ESSE incommodo, el 
+ não tem, gravidade 
MA & segundo referem al 
jornaes, foi contagiado a su 
mMagestade pelo, seu neto. 
Principe da Beira, que ulti- 
mamente teve um ataque de 
Srampo benigno, durante O 
Qual à rainha se não tirou um. 

momento da sua cabeceira, 
O passeio da familia real 
no nor o principio es- 
a o dia 17 


que that 
axendo o papeldo 
da Escelante voz o agir 
gusta de Melo, que 
Aabalhando com rande exi 
ev do Rato, 
às duas etil 
“Guerras do Alecrim o da Ma 
gerona, e agralaranaios im 


do coreente, fe 
Adiado para o dia 
mais tempo dará 
ões, qual os re 
E Pesto E 

. E segundo se póde apurar 
Tan, ta festas Gordo bre 
sdeirâmente. brilhantes “em 
algumas localidades. 

aço 


Augusta de Melo é uma 
aci alegre, perante, ayimo 
patbiea, que iz. com "muita 
ta afinação: é galante, ele- 
gante é Sesembaraçada é deu 


exemplo, 
os banhisias que al estão pre? 
Riga ta rcpção elos 
da aguas mogóstadess. no 
Porto as festas serão ruido- 
6 traz 
arreia Paraiéies 
fim; em Br e principal- 
nte mo Bom Jesus, d'onde 
as. magestades altas fe 
O scu Muartá general, pro- 
Jectamse luminações que de- 
em produzir um ne cf 
feto Pcomo por exemplo, à 
dlamgação luz lena ua 
maria e do lagos à Povoa de 
Vargio, à mais 
e Portugal, 
em gartidântent 
er 08 qugustos visitantes e 05 
Altios dias da “setembro 
Os peimeiros de outubro serão 
Uns vedados dis de eta 
Xcepelonal para as principaes 
Podições qo morta 
Acompanha suas mager- S. JERONYNO, Ixaces musrexre xo Mosreno pos Jenorrnos 
tades elle a raia 
passeio que durará 
e a quile dias o se infante 
Afoeso, aus” alas (O 
Principe” real Ea“ princera 


pela sobriedade. dos 
dedo a io a o 
Peas Panos de 
ERÊ : MR a 


mo 


O OCCIDENTE| 


bom serviço que estão prestando ao antigo thea- 
tro portugues com as ressurreições destas obras, 
hoje quail completamente desconhecidas e que 
tanto lizeram rir os nossos antepassados. 

Depais de terem resuscitado, com bom exito, 
a velha e legendaria farça do Manuel Mendes 
Ensxundia, fizeram agora reviver a opera jocoso- 
séria do. Antonio José, o Judeu, que à ing 
gão matou, Guerras do Alecrim é da Mangerona 

je se representou pela primeira vez no theatro 
do, Bairro Alto de Lisbon, no camaval de 17 

“Apesar do seculo £ meio que sobre esta. 
RR TR ue 
“gerona, ainda hoje fazem rir, ainda interessam o 
público, vinda tem ditos e situações que são 
acolhidos com as mesmas gargalhadas com que 
o foram ha cento « cincoenta anos, 

O que falta no peça do Judeu, é esse talento 
poderóso € creador de Maliére” que, synthetisa 
Num personagem um ridiculo, um vicio ou um 
defeito da natureza humana e que atravessa 
os seculos etermamente verdadeiro, eternamente 
novo, contemporanco de todas as epochas, con- 
tsrraico de todos os pazes, zombando do tempo 
e rinilo das escolas, 

Antônio José não tem disso na sua peça, mas 
o que tem é a verdudeir 
theatral, à 


a transcrevelo, É a declara 
gão Wamor de Dom Gil a Dona Clo 


“anto te quero, à Clori, tamo, tanto 
É nho bo fan tato tonto, 

Que em cuidar, que te pereo, me espavento, 
o ab ha na cana asp: 


Se não sabes (ai Clori!) o quanto o quanto 
Te ilolatra rendido o pensamento 
Digão-ro os meus suspiros cento 

Soletra-o nos meus olhos pranto 


ento 
pranto, 


Oh! quem poda agora encares 
Os esquisitas modos de adorarie 
Que amor soube inventar para querer! 


|, mas não, que hei de assustar-t 
Porque é tal o meu incendio, que no dize 
Ficarás no perigo de abrasar-te. 


to 


O que nós achamos é perfeitamente deslocada 
a resurreição desta pesa no theatro Chalet: o 
thentro de D, Maria era o theatro naturalmente. 
 littêrariamente indicado para estes trabalhos ar- 
tísticos, que deveriam ser representados com todo. 
à rigor historico e pelos nossos melhores artistas. 

E estamos certos que deste modo as Guerras. 
do alecrim e da mangerona teirum um grande 
cego, porque no pásso que o público na sua 
grande moloria só yae ao Chalet procurae n'essa. 
Peça a distração d'algumas horas, do mesmo 
modo que, vae vêr a Grande Avenida e o Prom 
cesso do Cancam, o publico que à fosse vêr a D 
Maria. iria. apreciala com toda a curiosidade 
um pouco religiosa, com que se examina uma 
obra darte antiga. 


O thestro de S. Carlos publicou já em carta- 
zes e em anauncios o elenco da sua companhi 
a relação do seu reportorio para a epocha 1y 
rien que está a bater á porta, & que segundo se 
diz começará em 28 de outubro proximo com o 
Rigolero. 
elenco da companhia é verdadeiramente 

notavel & mostra mais uma vez o amor perf 
tnmente dartista e gosto de dilletantt com que 
o ar, Valdez dirige O seu theatro, olhando muito. 
mais. aos interesses da arte de que dos seus in- 
tereases commercises de empresário. 

Este anno teremos em 6. Carlos a grande 
cantora Helena Theodorini, a afomada dama li 
eira. Emma Nevada, que fo mundo Iyico tem 
Já.» aurcola de celebridade, a Figuet, um meio 
Soprano muito. aplaudido. na grande opera de 
Paris; as primasalonnas Catanco e Oliga, que 
teem fama lisonpeira nos theatros. de lalial O 
tenor Talasas, hoje 0 primeiro da França, O te- 
nor Vergnet da grande opera de Paris, os nossos. 
dois ilustres compatriotas os irmãos Andrades, o 
darytono é 0 tenor que ão ruidosamente tem silo 
Restsjados nas principaes scenas Iyricas da Europa. 

No repertorio figuram tres operas novas: 0. 
Romeu é Julieta de Gounoi), o Prevsehus de 
Weber, é uma opera do macsiro Mancine 
appldudido regente d'orchestra que ainda esta 


epocha é reconduzido, com grande prazer de. 
tdo o poblico de Lisboa. SoUUê Pe 
sr fio iso fz préver uma exelente epocha 
yrica é para O fim, para a Bonne bouche, teme 
em Er, Seis regitas da celebre Pati so 
iyinnasto prepara-se tambem para abrir um 
destes das 5 suis portas, e abre-as com uma 
comedia que é o mais collossal successo dos 
thcatros ffanesres nestes ulmos annoss res 
mulheres para um marido, que representada pela 
primeira ver em Paris cm 1884 Já hoje cónta 
ai (FIO represenações! 
mo Se VE O inverno está a começar, e pro- 
mei ser, iheatralmente, Um dos mais atimados 
de Lisbo. 
Que assim seja! 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


S. JERONYMO 


Quem entra no sumpruaso templo dos Jerony- 
mos, em Belem, e se dirija para a capella mr, 
verá no lado esquerdo desta um altar, ao fundo 
do qual e em nicho vasado na parede, está 
de santo, que desde logo lhe pren- 
de a atenção. 
É a imagem de S. Jeronymo, que a nossa 
gravura representa, uma das mais bellas escul- 
Pluras ant 


bella por s 

Esta imagem, inde está, com a luz 
escassa que entra pelas raras jancllas do templo, 
tem o aspecto de uma verdadeira figura humana 


que estivesse alli, tal é a illusão que faz aos 
nossos olhos, pela extrema exactidão de suas fór- 
mag é pela eb 

Este elfeito é um pouco prejudicado vendo a 
figura cá fóra, com mais luz, como por exemplo, 
nas salas da osição da Arte Umamental, onde 
tivemos ocasião de vêr a formosa esculptura 
florentina. 

As Sbres ver se ento completaientédeterio- 
ada apresentando grandes laivos esbranquiça- 
dos. Apezar, porém, 

é tão superior 

quem a olha 
pelo velho penitente alli representado, impressio- 
nando, sobre tudo, a expressão da cabeça, verda- 
dera obra de mestres 

Ene ie "de Obra fot fio em Florença, 
e oftrecido por ekrei Di Manuel aos frades Je! 
TG ds E de fai tada e col 

dom dissemos, é de fiança esmaliad e col 
ido. Mede a Úgura ams e é atribuída do 
a Dela Roúbia, inventor da 

faça fina em Tai 

fe obra não É a Eocados rodicção do no 
tavel esculpror, pois fo auctor de muitos altos 
baixos releva ue são tetas Cant primores 
d'urte. Conta-se que Filippe 1t de Hespanha, visi- 
inodo aegreja des Jergbrnos ce deieado-o na 
Coetemplonioi da venerado inupem cimo: 

— Non me hablas Hieronimo? 

A gravura que publicdmos, reproduzida de uma 
explendida phototyí rios Relvas, dá 
uma idéa perfeita do S. Jeronymo dos Jeronymos, 
que é 90 Become tera uma preciosldade ari 
fé conto poucas exitem em Portugal 


A ERMIDA DE S. SEBASTIÃO NA ERICEIRA! 


Está assente sobre as ribas alterosas da 
ceira, na extremidade norte da vil, no fundo. 
de um espaçoso terreiro, por onde segue n es- 
trada de Torres Vedras. É este um dos passeios. 
favoritos de muitos banhistas que, nas lindas. 
tardes do outono. gozam d'aquelle ponto elevado 
um dos maís bellos panoramas de mar que é 
possivel phantasi 

Nas grandes rochas que lhe ficam aos pés, é 

ue separam a praia do Nórte da chamada do 
Aicedio, batem "as ondas. ordinariameme com 
furia, é Espraiam.se em vastos lençoes de espuma 
que o quebrar da maré renova constantemente, 

Só, maquelle rustico, mas poctico ermo, a 
branêa é singella capelinha de S, Sebastião, er- 
guida em frente da immensidade do Oceano, em 
que se espelha o ommipotente em toda O sua. 
magestade, parece dizer a quantos a avistam da. 
terra e do mar que só Deus é grande! 


Em paginas 154 do 3.º volume do Mappa de 
Portugal, à que nos referimos, lê-se o seguinte 

«Querendo o cabido da antiga Cathedral de 
Lisboa, instituir uma nova parochia, e desmet 
brar porção do termtorio que. comprehendia à 
freguezia dos Martyres por ser muto extenso) 
se Contractou com 95 italanos, para que a admite 
tissem ma sua cgreja, fazendo-se one contacta 
um instrumento público em x de janeiro de 15º 

Na quarta feira 29 de março de 1651, acont 
ceu o lamentavel desastre de se incéndist d 
egreja do Loreto: passou então a parochia par 
a ermida da Senhora do Alecrim, onde se On 
servou até ao anno de 1676, em que voltou par 
a egreja do Loreto, que acabava de ser reconso 
trubda, 

À ermida do Alecrim havia sido edificada por” 
uma senhora illustre da ilha de S, Miguel, chi 
guada Do. Anna de Vilhena, casada com o desem 
bargador Alvaro Lopes Moniz, 

“Trouxera aquella devota senhora para Lisboa 
uma imagem da Virgem, é pensava cm lhe erigi 
uma capelia, até que em 1024 comprou um (er 
reno adquado nas proximidades do palacio do! 
Marquez. de Marialva, palacio que o terremoia 
de 175$ reduziu a ruinas, e quo estava situndo 
no local, onde hoje vêmos a praça de Luiz de 
Camões, 

A ermida edificou-se, emfim, no sitio, pouco 
mais ou menos, onde hoje tambem existem US 
grande predios, que deirontam para 0 largo do 

uínrelta e para “as ruas, das Flores e do Ale- 
rim; a veneranda imagem da Virgem all foi cols 
locada com a invocação de Nossa Senhora do 
Alecrim. 

ÃO tempo em que a paroch 
passou para a ermida, em maio de 1651, pei 
Cia esta ao desembargador Antonio Maria de 
Carvalho ' sua mulher D, Izabel Sonres de Ah 

regresso da parochia para a cgreja do Los 
reto Tosa o Mc 
dia 7 de setembro, fazendo-se solemne procissfo, 


e, devotamene” foi, acompanhada, por 
. Pedro 1 
João Bautista de Castro, no Mappa de Portus 


gal, die 0 seguim 

“Saw à procissão da sobredita ermida, e dis 
correndo, pelas, principaes. ruas do Maito ANO, 
acompanhada de todas as regiões da côrte, que. 
levavam, andores com os sous. patrirchas, &ri 
condurio pelo, mincio D Natel, Durazzo, 
arcebispo. de Calcedonio, que no dia seguintê 
clero pontificalmente, com a assistencia ide 


=No segundo dia fez pontifical D Fr. Ch 


vam de Moura, provisor do arcobispado de Lise 
ho, e no terceiro dia celebrou o nrcediago de 
Bago, D João Mascarenhas, assistindo todos 05 


conegos. em corpo de cabido. 

O Slianon prstenderam mai tarde conside 
rarese com 0 direto do padrondo da freguczia 
da Encarnação. O cabido da Crthedral opor-se 
energicamente; houve grande Ntgio, que durou 
até V679, anno em que 6 mesmo sabldo ordenou 
que páblasse novamente a. paróehia para a erz 
idaldo Alecrim. ; 

É notavel que uma freguezin tão populosa, não 
alcançare ter egreja. propria durante o longo 
prato” de. mais de cento e cincoenta. annos, é 
dinda ar para o Consegui, oi pracho que 
uma, devota Senhora tiveste à piedade de lhe 
mandar eclicar um templo. 

Foi esta devota, a condessa de Pontevel, D. Ele 
vira, Maria de Vilhena, viuva do primeiro conde 
de Pontevel, Nuno da! Cunha Athayde. 

“Concedidas as. competentes licenças de Romay 
foi escolhido um terreno Iranteiro à egreja do 
Loreto, e que pertencia à condessa, por fazer 
parte do morgado instituido por António da Sil- 


As obras começaram em 4 de junho de 1698, 
deitando à primeira pedra fundamental no edit. 
gos o cardeal arcebispo de Lishoa, D. Luis de 

isa. 

Dez annos, aproximadamente, duraram as obras, 


1 ide Livro da geneslogia historica da condesta de Pot 
tee 


| 


O OCCIDENTE 


au 


ficando concluido o magestoso templo em 14 de 
março de 1708. á ape ia 
abit, a condes do, Pomovel foz teasladar 

à capella-mór da nova egreja o cadaver de 
Seu marido, que havia sido sepultado no con- 
Nemo de S, Francisco da Cidade. 

Por escripruras celebradas em 5 de junho de 
JE e depois em 16 de agosto de 1700, fez a 
illstre fidalga o salemne contracto com o deão 
8 enbido da Sé de Lishoa, de estabelecer a pa 
Tochia da Encarnação, no templo que construiras 
apresentou o cura, condjdetores, e tesoureiro, 
Que por seu fallecimento ficou esta apresentação 
do ordinario. 
ires mesas ess 
irmandade do Santissimo senhora fabricana, pro- 
Vegora e administradora da: mesma esreja: ” 

condessa de Pontevel tinha tanta devoção 
Belo templo que cdificára em honra da Virgem 
ja Encarnação, que se despojou de todos os seus 
ans para o engrandecimento do cult é avgmento 
dl fabrica da egreja, e falloceu pobre, em Jo de 
exembro de 1514, 'com qt andos de edade, O 
Seu cadaver foi tambem sepultado na capelia-mór, 
mto “to de seu marido, 

No dia 6 de setembro de 1708, foi benzida a 
Sgreja pelo arcebispo d'Evora, D. Simão da Gama, 
E ho din 8 realizou-se à transferencia da fregue- 
Em, solemm procissão, para o nov templo, 
end no dia seguinte se! celebrou a primeira 
4 À Procissão era composta de andores, e figuras. 
& savallo, ricamente vestidas, e d'um carro tri- 

implante de soberba Fabrica, 

s festas na nova. cereja da Encarnação du- 
ram oito dias, durante os quaes esteve sempre 
Skposto o Santissimo, 

Segundo a opinifio dos padres: Manuel da Gon- 

Eeisio, Christovam Rodrigues d'Oliveira, João 
iútista de Castro, e outros, o novo templo era 
levéras mogestoso. 

O Jornal do Commercio, nuns excellentes ar- 
tigos publicados em março, abril e maio de 1873, 
Quando se concluiram as ultimas obras, que 
Wuquelle templo, se realizaram, transcreveu do 
bivro da gerealogia historica da condesa de 
Pontevel, a seguinte descripção minuciosa da an- 
ia cura : 

=À porta principal deitava para o largo, como 
cio; tinha mais duas postas travestis sendo 
Uma para a run da Cordoaria Nova (hoje rua 
do Thesouro Velho), e a outra para a rua do 
Alecrim. O adro eta muito espaçoso, é estava 
chado com uma grade de ferro. a 

“À exeoja, além do altar-môr, tinha mais dois. 
dltaros literdes, ou 4 face do corpo da egreja, e 
Resta havia oito, quatro de cada Indo, 

“As banquetas o lampadas dos altares, eram 
todas de pratas as do altae-mór pesavam 250 
Mateo, 

+No altar de S. Vicente Ferrer havia um cofre. 
de prata contendo uma reliquia dique santo 

oPossula a egeeja uma peunha de prata, que 
Pesava So tmaréos, para se collocar à custodi 
Ma tribuna: a custodia, tambem de prata dou- 
ada“ Tavra, tinha éinco & meio palmos de 

aos 

Sobre a porta principal estava collocado o baixo, 
telêvo, em, pedra, que ainda hoje se vê com a 
tima collocação no templo actual, e us duas 
esutuas que citão muns Nichos, aos lados, na 
cliada, é que representam à Senhora do Loreto. 
€ Santa. Catharina, tambem ha todas as razões 
Dara nereditar, que estivessem collocadas da 
Mesma firma ho antigo templo, por terem per- 
tencido ás portos de Santa Catharina, que n'aquelle 
altio existam, limitando a cidade 4 Lisboa, as 
dies foram demolidas em 1703 

OT CAE va rango 
tuoso, e tinha o seguinte epitaphio: 5 

“Aqui jaz a condessa de Pontevel, D. Elvira. 


Maria de Vilhena, que com heroica piedade fez 
A soberana Virgem, mãe de Deus, hendeira de 
“Seus bens, na sumptuosa fabrica d'este magnifico. 


templo, cómo a outra matrona na egreja de Santa 
Maria Maior, Falleceu à 3o de dezembro de 1 

O tumulo foi destruúlo pelo terremoto de 1755, 
€ ma egecja actual, existem dos lados da capella- 
imôr uns disticos, commemorando o fallecimento 
dos condes de Pontevel, é em que se declara, 
êrem sido al sepultados, É 

À egreja tinha as confrarias de S. João Bap- 
tista, S, Vicente Ferrer, Nossa Senhora dos Pra- 
deres, Santo Antonio, + as irmandades do San- 
issimo e das Almas; tinha tambem 12 capellões 
com obrigação de côro e de missas. 

O terrivel terremoto de 1755, a que já nos re- 
ferimos, destruiu uma grande parte do templo, 
Tas as” unicas victidias que houve nfaquelle re- 
cinto sagrado, foram dois padres pertencentes à 


mesma  egreja, chamados Ivo é Manuel Pino, 
“ima pobre mulher já edosa. Todos tres fica” 
ram esmagados no adro, pelas pyramides da torre, 
que desabaram. o 

Ô cartorio foi salvo, menos os tres livros dos 
assentos dos bapwismos, casamentos e obitos. 

A imagem de Nossa Senhora tambem se sal- 
vou, é é à mesma que hoje ainda se vê colocada, 
mr ar da sacia ; E 

vasos. sagrados, apenas aconteceu aquelle 
lamentavel, desastre, “foram conduzidos para a 
egreja do Loreto, que pouco havia sofrido; mas 
d incendio, que 3e Seguiu, pouco depois da meia 
noite, tambem causou, serios estragos naquela 
egreja, & por esse motivo, os tasos sagrados fo- 
ram. para à ermida de Santo Ambrósio, onde 
estava collocada a parochia de Santa Izabel, por 
não “se ter ainda concluido a egreja, que em 
honra da santa rainha, mandára edificar O pri 
patriarcha de Lisboa, D. Thomaz d'Al- 


Depois ainda a parochia da Encarnação passou 
para uma barraca, que o coadjuctor Vicente Fer- 
feira Rolim fez construir no largo da Cotovia 
(hoje praça do Principe Real), « mais tarde ainda 
Je procedeu a nova transferencia para outra bar- 
Taca, no alto do Pombal, onde hoje, pouco mais 
ou menos, está estabelecida a Imprensa Nacional. 


Convida. Guilherme Rodrigues. 


o esse TE, 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES 


XIV EXPOSIÇÃO 
(Conctuto, 


“Amamos tanto a verdade que algumas vezes 
uvidamos a fidelidade dos nosso olhos, do 
acerto dos nossos raciocinios, da justeza do nos 
juizo, tão feia ella se nos apresenta, tão desani 
madora, tão cruel. 

Sim, perguntamos a nós. mesmo, fazendo 
grande esforço de raciocinio, vasculhando bem 
a nossa consciencia, esfregando insistentemente 
às nossos olhos, para nos certificarmos di 


to e ante à nossa vita, para depois nos, o- 
Pts risada Satanic com o desfazer dessa 
ilusão, 

Eos duvidas assaltam-nos a mente sempre 
que temos Miamte de nós uma contradição inex- 

cave como. a que se di agora enire 0, sc 
crendo, “professor! jobilado da, Academia Por- 
cuense de fellas-Artes, e os quadros que ape 
desta alega exposição. 

O'so Rezende é um artista portuense muito 
bem Feputido, é cata bon. repulação tema ga 
Rh pelas sus “obras entre de. quacs se desta: 
Soo Pfectivamente alguns. quadros de mérito, 

Enaretanto 05 tres quadros que expóem, muito 
principalmente «Os pescadores de Mattosinhosa é 
PO cinasnho do oleiros não podem compre- 
meto mais O seu autor 

“O gr. Resende não copiou aqueles pescadores 
do pri, authemticos de came e orto. 

Não copiou. 

Tm a fóeiaas é a er dos bonecos da fabrica 
dos Devesas, bonecos muito aceeitaveis como 
Productos córamicos, mas que. não se pódem 
Peoeeproduidos ma tea, a não ser adomando 
Agua elager de gabincte, como acsessorio de 
audios j 

O que val, repetinos, é que 0 ar. Rezende tem 
custas bras que o sisolvam dos peccados que 
Conmeies ste quadro, que é alinal o que se 
Cóma ins dalient pelo assino é pelo tamanho. 

apásinho do moltiros ou os sRochedos da 
os do Douro» tanto podiam 26 asignndos pelo 
ds: Rezende, como por qualquer modesto amallor, 
Sem fizer ds creditos de nenhum. 

E esfregando. de novo os olhos, e com elles 
bem abertos as pernas bem desembaraçadas; 
fugimos a sete pés de uma manada de touros 
bifnealhões, que'em desordenada corrida, 
té com Os cavallos e cavaleiros nã 
Brinealhões. 

“Todo uma brincade 

“Toiros de beincadei 
Cavaliciros de brinca 


allos de brincadeira, 


É «Uma tarde de bois» quadro do sr, visconde 
de Athouguia, que se deixou seduzir pelas gran- 
des télas é pelos grandes assumptos, únte o. que 
muitos artistas hesitam com bém fundadas ra 
zões, mas que sua excellencia affrontou. com 
muito louvavel ambição, se à podéra realisar, 

alisou, mas não desanime por isso; 
s artistas a não realisariam tumbem € por 
àsso a evitam cautelosamente, 

“Às grandes composições movimentadas, sure 
riem aos amadores, e amedrontam Os artistas; 
aquelles não lhes cânhecem o perigo, estes son 
dlâm-lhe os escolho, 

O amador não se contenta com pouco, e essa 
avareza é que o perde, Uma pedra bem dese- 
nhada e bem pintada, val muito máis que um 
grande quadro mal desenhado, mal composto é 
mal pintado. 

se isto é assim, contentemo-n'os só com à. 
pedra, que nos agradecerá muito mais o nosso 
trabalho, a nossa irugalidade. 

Nada de intemperanças 

O que dizemos a respeito do quadro «Uma 
tarde de bois» dizemos com respeito aos outros 
gpadros do mesmo auctor, onde dliilmente por 

lemos fazer selecção, pois nenhum nos captiva, 
nem pelo desenho, ném pelo colorido, nem pela 
composição. — 

A impressão que nos faz os quadros do sr. 
visconde de Athouguia é a de um amador aban- 
donado aos seus proprios caprichos, é emretanto 
se o sr; Athouguia cobibisse as seus desmundos 
e 36 sújeitasse a um estudo sério, estamos cera 
tos de que conseguiria resultados. máis lisone 
geicos para a arte e pra si 

Quando ha disposição para a are, o estudo 
desenvolve e consolida; é assim que sé fazem 
os artistas, € se isto em vez de ser um princípio 

ral, fosse uma opinião que precisasse ser corro- 
boradla, tinhamos à confirmação d'ella, por exem- 

Pio 8s aros que ora estamos vêndo do sr 
Rodrigues Vicira. 

O, joven estudante de esculpura, discípulo do 
ed 


mess, pensou um dia em se faeer pintor, 

is dê, ter manejado o cinzel, foi mincjar 
a paleta, principiando por pintar flores, porque 
crdim estês os múdelos mis baratos « masai 
é estudando esta especialidade com amor, apre: 
sentou na. primeira exposição de quadros do 
Grupo do Leão, umas pequênas télas em que vie 
viam umas deliciosas rosas, 

De então para cá nunca mais deixou de pintar 
Nores, eainda que a péisapem já lhe tenha sugge- 
rido Um outro quadro, são ainda as flores as 
suas afeiçoadas, que vivem tanto nos canteiros 
Noridos como nos seus quadros. 

Os quadros que este artista expõe não são no= 
vos, são já conhecidos do publico que visitou as 


exposições do Grupo do Ledo. À critica já se pro- 

núnciou a respeito diclles; nós não insistiremos. 

solve essa critica, que aliás lhes foi favoravel, 
Outro tanto acontece com u 

sr, Antonio José d 


ndros 
e nO, 


ue O 


q 
e oro, 


a, reside 


exposição do Porto, um 
da breca-, engraçada come 
posição, muito original, imprevista, os leitores 
do, Ocemee já conhecem por uma fravur aqui 


ca agora só confirmaria a que 
sr; Manuel Moria Rodrigues, fá escreve não cor 
las deste peido em Quê areas escore 
raça é veia que acha 4 phyalono- 
cmg da rcanç do quadro, «Oh que chapéu 
Oh que carai o 
E já que nos saiu esta exclamação, permittam- 
ais ruidosameme, 
a ros. do ar. Darradhs, 
umas composições historias muito variegadas, & 
janelas, que sem ser a varanda de Júlio, é 
úma eabubição de paciencia que faria exclamar 
agir eba? 
qui linda casa di Ii 
Com respeito nos quadros, historico, dois as- 
sumptos magnos, Vasto da Gama commandando 
à expedição. portuguesa, embarca. na. praia do 
Restelo cim demanda do novo caminho maritimo 
para as Indias, em 1407", & a, Alfonto 4 armando 
Seu lho cavôliciro Mi mesquita de Areia, em 
fáfas, diremos que se exes quadros fossem tão 
bélios como o atsumpio que os ispirou, teriae 


aja 


O OCCIDENTE 


mos a apreciar no sr, Barradas um pintor histo- 
rico de primeira plana, tão grandes cram as diff 
culdades que teria vencido, 

Mas infelizmente não aconteceu assim, e os 
esforços, por ventura louvaveis, do sr. Barradas. 
não produziram obra que interessasse a critica 
com proveito para o mitor e para a arte, 

Nunca pensámos que 0 sr. Barradas se aven-. 
tirasse aos mares procelosos das composições. 
historicas, com a mesma coragem com que atra- 


€ampos frescos e cortados de ribeiros € lagos d; 
Soisia. =A Matias, quadro copindo da Tapa 
da Ajuda, é o mais alegre, 0º mais isempro da 
tal nota tristes 

O 5%. ssias Newton resiste corajosamente aos 
modernos processos da pintura, Presiste no 
Bsmento das suas telas, acabamento que muit 
vezes stcrlea O citei € o dezenho dos ses 
quadros, é não se deixa seduzir pela magia, pela 
impressão, pelo realismo que domina os artitas 


Por ultimo apenas temos uns quadros do str 
Leonel Marques Pereira, "oão Pedrozo é Henri 


que Pinto. estes quadros, porém, já figue. 
raram em repetidas exposições. Já merêceram a 
critica de varios tempos, c. sendo todos de artis- 


tas suficientemente conhecidos não seremos nós 

juc vamos emitir opínião, onde ella está já 
feita, massando, quem nos lê com saperlvidis 
es. 


À esculptura) attrahe-nos agora muito mi 


EGREJA DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO, EM LISBOA 


vessou o Oceano, desde o extremo occidente da 
Europa até á Americo, Mas isto fará conhecer 
ao sr, Barradas que é muito mais facil uma via- 
gem transatlantica, do que fazer resurgir na téla 
um Vasco da Gama ou um D, Afonso y mesmo 
sem commandar nem armar coisa nenhuma. 

É de quadros novos só nos restam os do sr. 
Isaias. Newton. Umas paisagens muito bem pin- 
tadas, entristecidas por uma certa nota negra, 
que domina tanto nos troncos das arvores como 
no verde das folhas, de um acabamento que toca 
quasi a dureza, mis que resistem pela. grande 
perspectiva acrco, muito principalmente no qua 
diro «Paisagem nos arredores de Condeixa.s 

À Paisagem estrada de Interlaken a Grin- 
dewald (Suissa)» tem a humidade e o viçoso dos 


(Desenho da estual por 4, R, Christino] 


novos, é de que uns fazem bom uso, mas de que 
outros abusam deploravelmente. 

Mais dois quadros do sr. Bacchetta, um profes- 
sor italiano que veiu associar-se à esta exposição 
de quadros portuguezes. 

lequieme é o título que dá a um dos qua- 
dros em que se vê uma cabeça de religiosa é 
mais outras que se enfiliram prespecticamente 
dentro do pequeno quadro deixando apenas ava-. 
liar os seus prefis. Composição extranha, que. 
poderia convir a um quadro das onse mil vir- 
Jens, tmas com que não sympathisamos apesar 
de estar bem pintado. O outro quadro «O votos 
vale menos que este; representa um crucifixo, 
vma espada uma açuceno, formando um grupo 
ornamental 


cá encontramos é frente dos novos, os bellos, 
medalhões do sr. Simões de Almeido, um & 
derbo busto em marmore do fallecido sr. Duque 
«Avila, outro de um preto, uma graciosa este 
alnfanciaye etc, tudo produeções irrepres 
hensiveis, que tanto honram este artista como a 
arte. N 
Segue-se o sr. Rato Junior, artista tambem já 
conhecido, e que entre uns bustos em barro cost: 
do, de varina e de varino, apresenta uma estas 
tutta em marmore «Amuadas que traduz bem à 
intenção e que satisfaz plenamente as exigências 
de uma boa esculptura. 
Outras duas estara, estudos em gesso do sr 
“Antonio Teixeira Lopês, discípulo do sr Cava 
lies da Escola Nacional de Bellas-Artes de Paris, 


O OCIDENTE 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DE BELLAS-ARTES 


A MATTA, NA TAPADA DA AJUDA — Quanno DE Isaias Newrox 


são duas promessas valiosas de quem não faltará 

a clas as ê 
«Um gaiatos o «Uma lição diffcils são ainda 

dois Bustos em gesso, da exam sra D. Albertina 

Falquer, discipula da Eschola de Belas-Artes de 
soa, 


Qualquer dos dois bustos tem qualidades apre 
clave e erenêndo-se apenas da falta de agudeza 
ue o fas cabe Um púvco no redondo. 

as oguorelias, ue desenhos à pastel e umas 
ima “Em fiança. pouco. captivam a nossa 
Ntanção, à que não quer dize que não hajam 
algunas! de merecimento, mas sim, que nenhu- 
mis se impõe por fôrma a distrabiremnos dos 
quadros ie iss Bsculprras, De resto quando se 
Clicga ao: fim de uma peregrinação destas, por 


Desenho do memo soctor) 


nitre. quatro salas revestidas de baixo a cima 
por mais de trezentos quadros, que todos, mais. 
tiveram € nos impressionaram 


dade & pacifcia para esminsarconvenisatemente 
as aguárellas e os pratos em que as flóres são 

o assumpto dominante. E 
À gravura tambem por lá aj 
avante le letire 


reproduções pa 
outros objectos 
Cunha Porto, São ps 

A conclusão Rinal q 


apresentados 
as estas reproduç 
ramos desta exposição 


é que a art, vas progredindo, ainda que lenta. 


por esta patria 


é a mois brilhante de 
sado a Sociedade Promotora 


ado se deye em grande parte 
ef sino, feita À quatro annos na 
lemia de Belas-Artes. 
ú «posição nos deu pretexto para pe- 
irmos ao leite desculpa de ama das maiores 
massadas que lhe tenham apurado a paciencia, 
s srs, Expositores a franqueza do nosso di- 
aquilio em que lhe não podemos ser abso- 
lutâmente agradaveis. 


Xylographo, 


ai4 


O OCCIDENTE 


O MUSEU INDUSTRIAL E COMMERCIAL 
DE LISBOA 


1 


[Contudo da + 313) 


As colecções são subordinadas à uma classi- 
ficação que comprehende 4 divisões, to secções, 
48 grupos é Joy clnises, Na primeica divisão 
acham-se as máterias mineraes é manufactur 
comprehendendo 3. seações, 19 prupos e 186 
classes, Acham-se na palmeira scéção os min 
raes. metalicos, fosseis & rochas. À segunda E 
formada por materias primas secundarias e seus 
productos, e u terceira pelas mamfacturas, onde 
liguram a serralheria, fundição de ferro, cute 
ria, apparelhos diversos, armas, machints, objer 
ctos de arte em ouro, prata, bronze, bijouter 
ceramica e vidro, 

As materias primas vegetaes e 


suas manufa- 


cturas constituem a seguida divisão: 

Na rins, ecro chamo ordenadas em 
a grupos é em 18 Classes os productos agricolas 
é forestnes. E E 


foi 
secs 


pus eéra secção o id, onde se poz 
em segue todas às phases por cido passam a 
bras têsis até chegurem al servie ne usos dá 
Da grupos 6 17 clsies 
terei divisto Compreende as materias 
amimaes primas & maniyfaciuradas & roma se nos 
tavel pelis coliceções de  oirames, objectos de 
ria, Soda, fis outros productos análogos. 
São ns miana/aciuras complexas que fermiam 
a quarta divisto, Nela figuram dg industrias de 
papelaria, typogeaphio, carograpéia, photoga- 
Ph, Instrumentos ide musies “obras decano 
& dê sela, comtrueções de voliculos de navios, 
Pescarias machunas de vapor € outros, 


[o 


O primeiro grupo da primeira divisão expõe 
amostras de minerass das minas de Relordasa, 
de Odorigo, de Mostardeira e Gulapera. Estanho, 
chumbo é pyrite cuprica. 

No segundo grupo figuram amostras de hulha 
ou carvio de pedea da Companhia industrial 
carbonifera do IFejão, da mina de Byareos per» 
tencente À Empreza exploradora do Cabo Mon- 
dlego, Tambem nélle so acham: anthraeite da 
mina: de. S, Pedro da Covas antimonio das m 

5 de Gondomar, S, Pedro da Cova, Ribeiro da. 
igreja, Valle de” Achas; aguas chloretadas da 
Amis, phospharite & outros productos da 
Companhia real de agricultura portugueza, que 
também expõe. adubos artilic 
maehinas e urensilios agricolas e domesticos for” 
mam esta secção. 

ÃO, tereiro gripo achame-se amostras de pe- 
dra para consteucções, granito, Dasaltho, grés, 
mareores além do. pres micaceo da imlna dê 
Cova Valiongo, chisto.canbonifero da mina de 
Ribeiro da Murta, etc. Cimentos, argilas, ardo- 
sias, amostras de sal marinho, cre, em que figu- 
ram ds amiprezas de Cabo Mondêso, Ceramica 


rtificines. Anparéihos, 


de Lisbon e The Valongo Slate and Martle 
Iv 


Guarries Company, 


com amostras de ferro para fundição, é de ouro 
em varios estados o Quinto grupos 

Quanto ao sexto apenas a Casa Pia de Lisboa 
expõe um medalhto. de marmore e um ormato 
do témpo de D. Manuel, 


v 


A grande fab 
chanica estabe) 


merosos artefictos, mostra em photograpias tra 
dalhos importantes executados n'aquelle estabe 

lecimento, Tem logar apoz este o dos srs, Luiz 
Ferreira de Sousa Cruz & Filhos, do Porto, que 
expóem uma collceção de amostras de ormaméne 
tações para jardins & para chalets, vasos, grades, 
et, e as photographins deveras significativas dos 
seus importantes trabalhos, taes como o da cone 


Strueção de um gerador de vapor pelo systema. 
de Paniin e Gallovay, construido em 18:6 para 
à bra dos rs. À Almeida da Costa & Ca na 
ampilhosa, além de uma machina motora para 
os ts. Magalhães & Filhos em Vianna do Cas» 
tello, Além destes são tambem expositores os 
srs; João Thomaz Cardoso, de Villa Nova de 
Gaia; Bastos & Co, do Porto: Cunha Ferreira, 
€ Santos Chaves, de Lisboa. É muito para vér- 
se uma collecção de fechos de ferro e outros 
artefactos fabricados nos arredores de Braga. 

Os grupos 123, 13%, 145, 15º é 16%, apenas. 
se tornam recommendaveis pela exposição de 
objectos de ourivesaria do sr. Tavares e do sr. 
Moutinho. O primeiro apresentou uma collecção 
no valor de 1:3002000 réis, e o segundo uma 
custodia de prata no valor de 1007000 réis. 

ÃO, t72 srupo expõem os srs; Coutinho lu 
nior & Írmão, do Porto, « Luiz Pinto Moi 
de Lisboa, objectos de ouro e prata. 

Os, grupos Com que conelue esta ses 
formados dos productos de ecramica é vidro. 
Neles figuram as fabricas de faianças das Cal- 
das da Rainha do sr. Matra c de Bordallo Pi- 
nheiro. Os srs. Antonio Machado, Pinto de Ma- 
galhões, Goarmon & C.+ e G. Basto & 
aeram ladrilhos fabricaios por compress 
cosedura. À exposição dos productos da 
do sr. Basto & Ca acha-se na escada 
duz da galeria inferior para a superior. 


rica 
ue con- 
fabrica, 
do sr, Howorth, em Sacavem, acha-se represen= 
tada êm optimos productos de louça fina e com- 
mam, 


sidros expõe o sr. André Michoo, de Villa 

Nova de Gaia, à empreza exploradora das minas 

e industrias de Cabo Mondego, a fabrica da Ma- 

dia Grande, que foi fandada em 1756 por Wi 

am, Stephens e amparada pelo marque 

Pombal” po bia 
U 


A segunda divisão é formada, como já disso- 
mos, por materias vegetaes é suas manofictura 

O 30º grupo refere-se ao algodão, linho, juta, 
rigo, cevada, arroz, flores é Íructos de plantas 
tinctorias, grãos e plantas oleaginosas, plantas. 
medicinaes, de ornamento, etc. O 21.º grupo tem. 
referencia às madeiras de' construcção, madeiras. 


de tinturaria é medicinaes, cortiça, cascas, peste 
nas é gommas. 

São expositores os srs. Joaquim Antunes dos 

Santos, proprietario da fabrica 24 de julho: Eran- 

isco do Carmo, madeiras, da serra de Monchi- 

Guilherme Tai, o Porto, pranchas de cu» 

a 


qu 
calyprus, O museu colonial expõe uma y 
sinia collecção de madeiras da Africa e da In 
O sr. Simões Margiochi expõe cortiça das suas. 
propriedades do Alemtejo. Ha amostras de resi- 
nas e de gommas provenientes das províncias 
ultgamarinas. 

No 22º grupo ha expostas algumas amostras 
de nzcite de palma, producto de Africa. Nota 0 
auctor do excellente artigo sobre o Museu In- 
dlustra, pablicado nas Novidades, não haver re- 
presentado nenhum dos bons azcites portuguezes 
taes como o azeite Herculano o Bastos. Os sra. 
Lino, Costa & G* expõem conservas de peixe, 
came, doces e fructas. Os srs. Costa & Irmãos, 
envintam uma optima coliceção de farinhas. Os 
srs. Chaves & Irmão, com fabrica em Alcantara, 
mandaram amostras de massas. O sr. Eduardo. 
Costa, da fúbrica Industria nacional, á Pampus 
lha, offerecem boas collecções de biscoito e de 
bolacha. 


Si Cyro, Lisbo: . 

Nó grupo 24º tabucos, que occupa duas vie 
trines da galeria superior, ha apenas a mencionar 
à Companhia nacional de tabacos, que é unica 


expositora 
Comin, João de Mendonça. 
mg 
FONTES PEREIRA DE MELLO 
xvitt 


Antes de narrarmos o ultimo periodo da vida 
publica d'este homem eminente, periodo que não 
é curto porque abrange as ultimos 16 annos da 
Sua existencia, os 16 annos em que govemou o 


paiz como presidente do conselho, precisamos 
de referir-nos a um incidênte importantissimo 
não só para a historia de Portugal mas pará A 
historia da Europa contemporanea 
Em 1808 a Hespanha tivera tambem q sua rés 
solução de septembro, mas se à revolução de 
septembro em Portugal não fez muis do que ime 
por & rainha D.Maria de uma nova constitui 
gão, a revolução de septembro em Hespanh 
impor à rainha D. Izabel 


) a niienção e o elos 
ão era facil  Hespanha porém escolher gos 
vemo que sobsituise o goterno dá. tmtoeéie 
ia, como em eposha 
chamavam é rainha Izabel, A dynasts dos Bout 
bons fora. proscripa com li no primero. mo= 
mento da colera revolucionar, e” ainda que O 
não fosse, O principe” Alfonso ra uma erançã 
O iluque de Montpensir não soubera: granatae 
sympathias Contra a idea de ss chamas D, are 
los Tevoltavamse energicament os sentimentos 
ideracs hespanhoes. Contra à idéa da progamas 
ão da república protestaram tambent tado 
cionalismo” monarehico de Hespanina. É tinha 
razão: que essa nova forma de govemo não 
ra implamtavel em Hespanha, prosou-o crude 
Fantemete a triste republica dá 1873, 

Foi necessario. portanto. estbelecer, um go 
serno provitoio, levando-se o general Serrano 
& dignidade de regente, ConvocêNse ua asem 
bléa para votar a mova constituição & para del 
Dera sobre a escola de um sobérano, Era claro 
porém que se não apeesentria & ussemilda senão 
& nome de um cambldato, que se soubeste que 
aceitaria a coroa D'aht à nesesidado de se 
spesarem Em segredo negociações preliminare 
O mom que lembrou logo foi o d'qbrel D, Fere 
nando, Pertencia 8 fomilt Save.Coburgo, um dos 
membros da qual se mosiriva 0 typó Men dos 


reis constitucionaes. Sabia-se além disso que era 
vm homem inteligente, ilustrado, desambicioo, 
com, oplimas quilidades para um reinante, 


além de tudo O mai, ara pae do rei de Portus 
Bal, é houve sempre em Hespanha brande gosto 
Bor estas epproximações. Devemos-lhe essa fineza, 

Sabiá-se, porém que já D. Fernando rejetár. 
o throno dá Grecia, mas entendi com razão 
que à corôa de Meipanha era muis tentadora do 
que à corda do pequena reino allemão. Às cirz 
umstancias, tambem eram outras: Um. espírito 
como 0 dELrei D. Fernando podia ser inieces- 
sivel nos presíios da. vaidade, mas podia leg 
mamente fascinar-se com as seduções de plori 
Elera a gloria que O eaperava, porque não erá 
pequena à de, presidir 4 reorganisação de um 
Grande paiz, resttir-lho o sosego de que estava 
Privado havia tantos annos e dut-lhe a liberdade 
que nunca verdadeiramente conhecera sento dê 
nome. 

O ministro, de Hespanha. em Portugual, Ds 
“Angel Fernandes de Jor Rio, trabalhou vivamênte 
para o exito dessa candidatura. Como queremos 
36 refêrinos do papel que more assumbto Fon: 
tes desempenhou, nada diramos cerca do papel 
muito menos putrvtico representado ento por 
homens ilustres, que dormem já o eterno somo. 
À Ristotia imparcial e severa: um dia contará os 
factos. 

De Fernando estava Dem longe de vr com 
osto esta perspectiva; sobre tudo  percubeu 08 
inconvenientes que da sua subida 40 rogo hese 
pamhol resultariam para. Portugal, Comudo O 
à negocio era grave; aconselhou=se com Fontes 
Perelia de Mello. 

Não estava elle então no poder; mas homens 
etaquello volto exercem sempre, quer estejam no 
poder quer fóra alle, um verdadeiro primado 
Dolinco. Adoptando a velha, imagem do  cuero 
do estado, pós dizer-se que homens Como on 
164 Pereirá de Melo quando estão no poder em- 
punham as redeas, e dirigem o rodar do carros 

cando. estão fôra” do poder, empunham o cabo 
do travão, e colibem muitas vezes só: polu sua 
attitude e pelo seu prestígio, multas precipitt- 
qões funestas. É um homem assim que. Jalta 
àgora, por isso... 

Fontês aconselhou lealmente D. Fernando, con 
fimoi-o na resolução que elle logo de pritepio 
adoptára, ajudoi-o: a resolver dilicaldádes que 
apareciam, ditsipou-lhe. tambam uma ou gutra 
hesitação, que par mais de Uma vez acudizam 

o do rei. O papel glorioso que lhe oife- 
res não podia deisar de o tentar de vz em 

jiando, 

“x iitação manifestada por D. Angel Fernan- 
dez de los fios contra a Intervenção de Fontes 
Pereira de Mello, é a demonstração mais corm- 
pie do papel brilianie repreensão pelo grand 
Estadista! 

Como metes artigos. consignamos as nossas 
recordações pessoses quando possam servir para 


de remota popularidade + 


O OCIDENTE 


as 


esclarecer a narrativa, diremos o que a esse res- 
elo muitas vezes ouvimos a Fontes Pereira de. 
ello, € com tanto mais gosto o fizemos quanto. 
Prestamos assim, homenagem a uma nobre se- 
hora, cujo papel n'essas circunstancias tem sido 
Ou esquecido ou falsamente interpretado. 

Referimo-n'os à sra condessa d Edia, 

Muitas vezes ouvimos dizer a Fontes que a 
esposa do sr. D. Fernando fôra a sua mais dedi- 


nho, e que 
im que Exeta no animo de ge mario 
dé deve em ande porte o maliogro dos esorços 
de D. Angelo de P E a 
E Ioteae qua a see condessa Ela nada 
é perde pesgoalimente pi. clerução dela 
D. Eornndo ab trono: ds Hesparnhas Assegora- 
Visseilhe uma posição pelo ménos ggual 4 que 
tínia au, qu nha briliante ainda, Se não fosse 
rainha de Hespanha, sentarse-hi, tão perto do 
trono que sá” lhe o iadema para ser 


la a soberar E 

omtudo houve um dia em que Fontes Pereira 
de Melo, chegando d Pena, regeheu recado da 
Srt condéssa para lhe ir fallar, Encontrouea de- 


bulhada em pranto. Inquirindo a razão dessas 
lagrimas, soube que m'esse dia el-rei D. Fernando, 
Pérseguio. pelos instancias de D. Angel, allcto 
Som à idéa de que se poderia atribuir a fra 
Sjitea de animo, n su regusa de se ir sentar prum 
ihrono, ainda cercado de, tempestades, estivera 

olvido, apezar das supplicas de sua esposa, a 
dar uma! resposta allirmtiva. Foi talvez a dr 
Profunda, sincera é sem limites, da sr condessa 
Edo, que actuaram principalmente no animo 
de D. Fernando, e o impediram de dar um passo 
de que se arrependeria no dia seguinte, mas que 
Seria irremêdiavel. 

Digmos que o principal agente d'essa recusa 


foi o bom senso e à modestia desambleiosa d'el- 
rei D. Fernando, mas, para o sustentar nos lances. 
lfhiceis, teve clle a at;* condessa d'Edla e Fontes. 


Pereira de Mello, 


(Coma Pinheiro Chagas. 


——— om 


SCENAS DA VIDA RUSTICA 


À NETA DO TIO TORQUATO 


Gomtinado do nº 314) 
IX 


seguinte correspondeu aos 
nossos desejos, O cão era uma espada de pri- 
meira. ordem, Torquato, exultava de jubilo a 
cada, nova parada que o Trovador fazia: pare- 
eia um rápax o velho caçador, é abraçava 0 ani 
mal, como faria à um filho, que acabusse de se 
iluptrar por grandes prosas, Ê 
"esse "mesmo. dia À noite voltei para Lisboa. 
Quando. cheguei a, cas, encontrei dentro da 
minha sacea tum bilhete imuito dobrado, em que 
Isabel me pedia que não me esquecesse do seu 
livro —um livro que falasse da Africa de An- 
Hola ia ella com a sua ingenva, ignorancia 
la geographin— e ncrescentava. que era a maior 
fineza, que eu lhe podia fazer, recommendan- 
do-me que o désse o cocheiro da diligencia, 
com ordem de o entregar só a cila. 
Não neceitei o papél de confidemt 


A caçada do di 


bomeiméntos a 
Haviam apenas decorrido oito dias depois a 
quelia scent, quando o continuo da minha re- 
Partição, me via dizer que estava al um cam- 
ino, que me desejava flae. Não me oesorreu 
boo quem fosse csae habitame das nibas do Tejo, 
mis Sabido do corredor dei com o “Torquato, 
de barreto na iião, rodeado por algu dos méus 
colegas, que estavam admirando à pitoresca fi 
gera e a esuanha, phisgnomia do felho Eng 
do qu om rig O apo Ea a 
tia do porte, & 0 singular contraste que nele 
diam o Megro do esbao aa alvora À 
Então temos soirada? pergunta 
o iaigrals Vaca sec forcado ou moço do curto? 
Avranjas um biliete? E outros gracejos proprios 
de astunpo, à 


“Ao ver ali o avô de Izabel tive um present 
mento: aquella visita era já obra do tal corsari 
Dei o braço ao homem, é affastámo-nos do grupo 
dos curiosos. E 

> Então ha alguma novidade? Você por aqui 
é caso. 

Sim, senhor, ha novidade-e peço-lhe des- 
culpa de o incommodar, mas disseram-me que 
estava aqui, é eu preciso fullar-lhe em negocio 
sento, : 

biga o que é que cu já quasl adivinho. É 
da Isabelinha que se trata? 

—Acertou, que é. Já vejo que não lhe pas. 
sou em claro & livro da Aíica, e 0 senhor, que 

bom caçador, pegou no rastro... 

“o Valado, Torquato, extranhês aque: pe- 
dido da pequena. Então o que ha de novo? 

—Ha que a Isabelinha está namorada do tal su- 
jeito da tropa, e não ha já tirar-li£o da caber 
tecno empregudo todos os meios para a trazer 

ido, porque me dei- 


à Tasão, mas é tempo pé 
tamo trabalho abatto fem casa” do “meu come 
are, aonde ela va, e onde à familia do me- 

ne tambem tem entrada, Eu não quero rom- 
per com o compadre, De forma que já não durmo 
Pocegado, é ando de vigin À rapariga, porque 
Eaudério' é capaz de me faxer alguma deserta, 
Eca tambem sou capaz de-.. E nos olhos dá 
velho caçador Tá eu 0 final da phrase, que elle 
ão eat Ea 

Mas Porque & essa antipathia ao rapaz?— 
Tori! rode ainda não mo die. o 

hesciupe, mas alguma colia lhe disse já. 
se ele, além de ser mal comportado, pertedco à 
ii, do homem que meu ão malôi=e ms 
tow, porque, chegadas as coisas ao ponto a qu 
Shepiram se o Thomaz não. mataxse 0. ouivo, 
Grao ouro que o matava a elle. Ito aqui en! 
tre nós mesa desgraça entrou a política, o di 
aheio, e at milheress 

"tez inimigos da alma. 

Tomo dis=continuou elle 0 

é má, e cu, antes do caso, nunca trate co 
é “depois já se vê que dinda, menos, Com qu 
Cho? posto cu agoia. ver a Izabel casada con 
Gm Essa famílias” com. os. mesmos com que 
Ses bão de olhue para mim, irmão do matador 
um dos seua! Já me disseram, que” com isto 
faslar os paces às duas familasi Mas quees faz 
ais? e nina, em eu morrendo, Bea tedazida 
E 'tiabel, e ela ento, pagarão.» Isto não pode 
Sor a depois d uma breve past, acerescentou, 
decmando” as palavras Com um gesto energieo 
“não ha de Sero.o 

* Mus como é que não ha de ser, se ela quer 

Je quer? 

“ Cd Gínda não tem edade para ser senhora 
dest 


com elles, 


"Hoihe, “Torquato, que iso na li é assim, 
o ada, pátio, quando eles querem, 
Podem iladie a ey, quero dizer. podem. 

So sim, bem entendo O que o senhor quer 
dizer; mas eb, tambem posto dar cabo do ca. 
Nasiró do valdevinos. Mando-o de presente ao 
diabo! E 

“tão temos já duas mortes na sua familia, 
e ar ava eta fica nnda mais desgraçada, 

2 Paio que vejo não ha remedio senão con 
semtirat Cabi-me o raio em esta! Livrei o ho: 
eae Se para a Afiea, mas não porso ear 
agora ropara deite der! Por to eim 
déoredo pára “ela e pará mim, que nunca. mais 
Tê ponho 68 olhos em cima! Que mal fria eu 

“Dias para ter este enstigo no fim da minha 
das! Deixememe. morrer, é depois casem 
E esoleganão e contendo as Isgrimas que 
Rostulhasam nos olhos, o velho agarrou-me nas 
Meio cora uma força extraordioani dizendo: 
Eóto é castigo, então Deus não é jus, e 
Fam 05 inocentes pelos pescadores, porque eu, 
Senhoe, munea fiz mal a ninguem 

htibmes socegue. Talvez haja algum modo 
de evitar 
is, Como? so o senhor mesmo acaba de 

ha, e que se elles quize- 


que é elle? Que posto tem? perguntei-lhe 
eu, sem pensar bem no que dizia. 

2 É primeiro sargento—mas não passa d'ali, 
Ena Todo ps dep a Dai Bi 
sena a nods Bos O que ele 

FERPIRCDADO io Pé rua ea pur a 
todos! Meu Deus! a 

Pis qi EomeNdo e procurara uma so. 
loção, repetindo machialaen is xs vitmao pele 
vras, o pobre velho, quando de repente me oc- 
cor Espe 

O Merquio, cite rapaz quer ser oficial 
É p sodho doiraio dos sargemas. 

Falla isso todas as vezes que vae a casa 


do compadre, e diz que já tem vergonha de ser 
EsTEgato —Comaram-mvo eles, quado lá estive 
a dias, 
— Então lembro-me d'uma cousa—um plano 
para o alfastar daqui por muito tempo, é talvez. 


bém lembrado, 

de banda 4 cinta pensa logo em coisas. mais 
as, é esquece à pequens. 

dim, PENdS, eia fica Ene E 

ponto. principal, já se vê. Agora vamos urdir à 

eia Olça lá, Torquato, 

Sou todo ouvidos: 

Disse-me você, ha tempos, que 9 stu com- 
padre era. grande iluente as ele 
Sendo fato “asim. ha de elle ter inc 
deputado do cirgulo, e como os deputados tam- 
bem têem grande Inluencia mos ministros, aqui 
tém o meu Torquato, uma cadela de influêncios 

ue devem pregar coin 0 noxdo homem na terra 

os pretos. Percebe? 

= Percebo, peresbo. Quer io dizer que eu 
tenho que mer o mei compades no jogo. 

ral e qual é isso mesmo. O Torguio vas 
ter com o deu Compadre, expóche todo O ne- 
goxio, dize terminantemente que não consente 
de forma alguma: no casamento, e pededhe 
sa itervenção, communieando-lhe! 0. plano 
Como o rapai Eeguenta a casa alo, O compu- 
dire aproveita. a primeira. occasião cm que elle 
se quéixe da sua posição, & deixadhe amtevor à 

osaibilidade de de lhe arranjar o posto de ale 
eres, Ele mturalimente agarra no ofbreci- 
mento com ambas as mão e o negocio segue 
o Seu, andamento natural por este lado, 

ella? interrompeu 6 meu interlocutor. 

= dá vamos. Também será a familia do seu 
compadre, as senhoras e as meninas, que mt 
agora andaram a fazer mau. serviço WeMe ne 
Bócio, que hão de voltar as gusrdas d fechadura, 
êmendando a mão, e ajudando-nos com tod 
força. Tenham paclencia, Você disse-me um dia 
que contava com a Joaquim Manuel para q vida 
para a mortes. 

E bisse e conto —Olhe—s Torgunto, arre- 
gaçando a manga da jaqueta, mosuoumo uma 
fia, cicatriz no braço esquerdo, Esta ja para 
elle, e se não sou cu, era uma vez o Jonquim 
Manuel. Quando ceu Tê nesudi já elle estava. no 
chão com a cabeça aberta, ficava al esfaqueado 
Gomo um poreo. Elle tambem nunca. mais sé car 
queceu disso, e diz aos filhos. multa Vê, quê 
me respeitem e estimem como um pac, pôrque 
me deve à vida. 

“Então, se podemos contar com le, mãos 
á obra, e fem perder tempo. 

SExá dito. Vousme embora jfy é escravohe 
de Tá o que houver. Foi Deus que aqui me Wouto, 
Aieus É im abraço Pelo conse 

té 4 vita, Torquato, e ande-me lesto, 
À quem o diz. Adeus! 
Então? perguntaram-me os collegas, quando 
viram partir o campino. 

 ENÁ tudo combinado, Ha de ser uma toe 
rada real, e vocês ficam já convidados, 


(Contnia. 


a 
RESENHA NOTICIOSA 


AncusoLocu. No Disricio de Leiria lê-se a 
Seguinte notícia, que com a devida venia tran- 
serevemos: «O distincto colleccionador, sr Jero- 
nymo Lima Paes de Sande é Castro, residente 
nesta cidade e que se tem dedicado ha tempo 
aos estudos de pre-historia, coligi neste o 
lho uma porção de instrumentos notayeis é im 
portantes, da idade de cobre, posterior á de pe- 
“ra, e antenor é de furto, Entre essa collteção 
figuram machados de dois typos distinetos: uns 
a 150 milimetros de comprimento, que 
m. Ser armas de guerra, ou cutellos de Sa- 
E outros de 100 a 120 imillimetros, que. 
cimento. serisim armas de caça. 


Zacharias d'Aça, 


nó 


O OCCIDENTE 


«Além disso, a collec- 
ção do sr Sande 
ro, contém escopros ou 
forinôes de cobre, ainda 
com signaes vivissimos de 
terem servido, cunha de 
cobre para. meliar madei- 
rã, OU separar  cumadas 
A pedira, a folha de uma 
fica ou punhal, etc, ete, 
Estes. objectos” valióasi” 
ms pela! seu merecime 
io. alehcologico, tem 
do encontrados! em die- 
rentes, pontos dos arredo- 
Tes desta cidade, especial- 
mente no logar de” 
te Sob as taizes d'um 
enixalho ha pouco arran- 
Gado, encontraram-se bas- 
tante destes instrumentos, 
Osr. Sande Castro, es: 
tá fazendo à coliceção dos 

roduitos. geologitos do 
diet, e propde-se a 
sitar nos artedóres de Le 
ria as grutas e rochas que 
olfereçãm algum interesse 

aleontologido ou minera- 
logico.» 

Ecurcivesto. Falleceu 
no dia. 7 do corrente, em 
Portalegre, o sr. D. Múnuol 
Bernado de Souza Ennes, 
bispo dl diocese, de que 
tomára posse en) dezam- 
bro do tnno passado. O 

- bispo de Portalegre con- 
ava 78. annos de dade, 
bem conservado e de vida 
exemplar. Pôr. professor 
de teologia no seminario 
le Coimbra e oceupou as 
cadeiras episcopnes de Ma- 
cau e de Bragança. À sum 
morte foi ocensionada por 
um typho, que o victiiou 
am poucos dias. 

Omo, Falleceu no Rio de Janeiro o maestro 
portuguer Raphael Coslho Machado, professor 
Ale música do Instituto dos Cegos daqui ella 
de. Raphucl Coelho nasceu em Angraido Heroi 
mo, em 1814, e velu para Lisboa, em 1835, pros 
seguir nos seus, estudos. da must, Escreve! va 
To obra aber: Dieeonaio musical, Erin 
pio, de música pratica para uso dos principiantes, 
Merhodo de afinar 0, piano, com a hitotias dest 
exipção é conservação deste instrumentos A. E, 
É, musical ou breve explicação dos principios. 
música; Principios. de arte poctica! ou medição 
de versos usados na mena portugueça, com 
lerestantes obteruações os compositores de canto 
nacional: Alethodo. para » ensino do orgão 
gesto (harmontuh); Tratado de Harmonia e 

ontra-ponto Além d'ests obras originaes suas, 
sraduzid: Mendo de plano de Flunton, Medo 
de flauta de Deviene, Methodo. de violino de 
“Alavd Fundou no Rio de Janeiro o Ramalhete 
“das Damas periodico musical de que foi redactor. 
Os boni serviços que. prestou. no Instituto dos 
Cegos do. Rio" do Janciro, como. seu. professor 
pEiho, merceraniha do governo bráio o 

io lo Ra, à 

urao: Do, Extrangelro chega-nos a notícia da 
morte de Alberto Emesto Carree-heleuse, dic 
rector das obras artisticas da grande fabrica de 
porcelana de Sêvees, O ilystte artista nasceu 
êm 1824; foi discipolo de David d'Angers é as 
Suas obras appareceram. pela. primeira. vez no 
Salem de gas Foram dio medalhões em oo 
ze, Em 1857 apresentou no Salon ums grupo em 
bronze, L'Amour et Pit e dilierentes relatos. 
Além dos seus trabalhos de poreclana de Sávres; 
Cncontrarse. muitas Gbras as matava ce! 
Uma Bachante, Le Messi, Entra deux amours, 
Hétê endormie, Peyché abandonnée, uma estas 
tua dé Carilê Desmonia” are de Raio. 
Delacrots, Thiers, te, No their de Renaiscanct 
vê-se uma estatua de mulher do mesemo aúctor, 
“ha escadaria. da Opera. de Paris ia dois ques 
os nda vis que Sonia serpentinas, fm. 
Bem obra sua, Muitas estatostas” É bustos fas 
pes ele tem sido reproduzidos: Com profusão: 

ELECTRICIDADE APPLICADA, AOS CANABE AsentcA- 
nos. Realisou-se no dia 15 do corrente uma és 

ieneia de um carro americano da Companhia 

ais de Ferro de Lisboa, movido pela dec 
cidade. À experiencia teve logar entro. Santo 
Amaro é Algbs sendo esta distância percorrida 
&m 22 minutos, contando 2 minutos de paragem 


NAS PRAIAS 


CAPELLA DE S, SEBASTIÃO, NA ERICEIRA. 


Segundo ue desenho do at. Alberto Tele 


em Belem e outras breves paragem que fez du- 
ant o trajecto, para se conheser da facilidade 
& presisão com que 0 carro obedecia ao governo, 
Esta innovação, que já em 188% se experimentava, 
gm França é na Alemanha, chega agora a Lis- 


cto electricista portuguez, O carro esperimen, 
tado é do mesmo typo dos carros fechalos já 
conhecidos. As baterias electricas accommodam-se. 
debaixo dos assentos, e commubicam com o app 
relho que vas na plata-forma do carro, onde é 
regulado o movimento. À corrente estabelecida 
entre as pilhas e múclina eletro dynamica exis- 
tente na estação estabelece a força locomotora 
por meio de uma combinação de tambores que 
à transmittem ds rodas do carro. É esta a idéa, 
geral do systema, cuja experiencia deu bom re-. 
sultado. A priméira carreira que se yae estabele- 
cer é entre Belem c Algés. 

Mroatitões. Columbano Bordallo Pinheiro con- 
eluiu os esboços de quatro medalhões de 
ao tecto de uma das salas do edificio dos paços 
do concelho de Lisboa, O assumpto d'estes me- 
dalhões é a Beneficencia, e o artista tomou por 
thema para as quatro composições os versículos. 
da ladainha: Sedes sapientiae, consolatris afli- 
clorum, Auxilium cristianorum e Salus infirimo-. 
rum. Consta-nos que estas composições susten-. 
tam bem os creditos do autor 

Possre xo caxaz Da Maxcia. O almirante Cloué, 
apresentou do governo francez O projecto de uma 
ponte sobre o canal da Mancha que ligue a França 

jaterra. A ponte será iluminada a luz ele- 

te projecto foi bem acceite pelo governo 
frances, mas resta ver o que diz o governo in- 
glez a tespeito do qual o almirante Cloé nutre. 
à esperança de que lhes será favoravel. 


guímos um sobre a trans= 
nisobiidade. da tubetes 
lose pelo leite. É inutil ema 
cafeçr à utilidade dé 
publicação. que aliás 

êm bréve nugmentar de 
tuimero, de páginas, pela 
necessidade de dar publi- 
cidade a muitos trabalhos 
Scientlicos que tem ate 
mulados. 

Elementos para a His 
toria “do. Municipio do 
Lisbon, por Eduardo 
Freire dê Oliveira, Folhas 
5. do tomo ti, únde se 
tem. varias cartas regias; 
resposta da casa dos VIntê 
é quatro sobre a. com 
uigão voluntaria para s06 
corto. dos estados da In- 
dia, cre, documentos. res 
ferêntes ho primeiro quar= 
tel do seculo xvi 

Relatorio 0 ontas 
apresentadas pela di 
reoção. da Associação 
Ansilar da missão Úl- 
tramarima “a arsembléa 


escolas dependentes, uma 
no convento de Nosia Sê- 
nhora do Carmo, em Tere 
tugal, e outra em Dragão 
no Abylo da Infancia Des. 
valida de D, Pedra v, Tem 

a, sendo na Hull a Casa 
da Inmaculada Conceição; Estação Missionaria 
de S, José em Mossamedes é uma estação no Lo. 
bango. O numero de irmis e aspirantes clevazs6 
a 67, das. quees se acham 10 prestando servi 
nas missões de Africa, Esta. associação ape 
para 9 auxilio de todos que a queiram animar, 
quer inscrevendo-se socios, quer. como simplês. 
demíeitores, Os seus serviços como elemento. 
vilisador em Africa são dignos de toda a pros 
tecção. 

Bibliotheoa do Povo o das Escholas, David. 

“48, Os adubos, por 

iva O pune a 
volume não póde ser mais util do que é para 
o apricultor portugues, que em geral lucta com, 
a falta de adubos para as suas terras, & que por 
isso muito convém conhecer quanto a seje 
a are podem atenuar esta fita atual 

ns pellos, primeira parte, O eclipse 
de io, por Jal Verne, teadudçto de Ma 
Cyrillo de Carvalho, David Corazai editor, 
boa, Este volume pertence á cdição popular que. 
o sr. David Coraeei tem dado & estampr, das. 
obras de Julio Verne, « que, graças. no nome do, 
auctor é & barateza do livro, tem tido o mais 
exiraordinario exito. 

“As farpao, de Ramalho Ortigão, David Coral 
Editor, Lisboa, Fasciculo 1a, pertêncento 40 5 
gundo volume, que tem o 50b titulo O Paiz e. 
a sociedade portugueça. 

F. LX. por Xavier de Montépin, tradueção 
de Cunha é Sá, David Corszzi editor, Lisbon, 
Y volume, ilosttado com estampas em chromo. 

Fubulais do la Fontaine, ilustradas por Gus- 
tavo, Doré, testo portuguez de Bocage, Filinto 
Elssio, Curvo Semmedo, Costa e Silvay Malhão. 
& Conto Guerreiro, e pelos mais notavels poetas. 
contemporancos de Portugal e Brazil, com estu- 


já tres missõos em Afo 


dos críticos por Pinheiro Chagas, Ramalho Or- 
tigio e. Thegplilo. Braga, David Coragal étitor, 
Lisboa. Fasctêlo 35. com as seguintes versões 


Eortuguezas: (O homem e a serpente, Dor Curvo 

emhedos  fartartga é os dois putos, por Al 
fredo Alves; As duas cabras, por Filinto Elysio;, 
O lobo e o cão magro, por Eduardo Garrido, ete. 


Reservados todos os direitos de proprio- 
dado littoraria o artistica. 


Tor, Casrao Tao — Has da Cruz de Pas 3r—Lisboa 


